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Grupos contra 
a insegurança

Moradores resolveram aproveitar a instantaneidade do WhatsApp e do 
Facebook  para criar grupos de alerta contra a insegurança, que tem 

aumentado na cidade. São grupos fechados, de um condomínio, de uma 
rua ou de uma quadra, e grupos abertos a todos os moradores. O objetivo 

é um só: promover a interação entre os moradores para se protegerem 
mutuamente. (Páginas 4 e 5).

Folia do Divino  
de volta ao Guará

Como acontece todos os anos nesta época, a 
tradicional festa religiosa, resgatada e manti-
da no interior de Goiás, movimenta a cidade 

durante uma semana. Cantoria e muita alegria 
são a marca registrada da festa (Página 9).

Kartódromo do 
Guará formou 
Piquet e Amir Nasr
A principal pista de kart do Distrito Federal está 
completando 40, com o legado de ter formado pilotos 
que chegaram à Fórmula 1, como Nelson Piquet e seu 
filho Nelsinho, Roberto Pupo Moreno e mais 
recentemente Amir Nasr. 
Mas o kart não é um esporte barato -  veja quanto custa e 
como praticar (Página 11). 
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Recolhimento de móveis
A Administração Regional criou um serviço de recolhimento 

de restos de móveis, que estão sendo jogados pelos moradores 
em áreas públicas. O serviço recolhe também sucatas de objetos 
eletrônicos. Basta ligar no telefone 3383.7221. 

Baile da cidade
Mesmo com  uma das maiores crises econômicas da nossa 

história, o Baile da Cidade acabou sendo um sucesso dentro das 
circunstâncias. Sem o costumeiro patrocínio do governo, que 
pagava o cachê da banda, os organizadores tiveram que se virar 
em busca de apoio, o que foi muito difícil, porque os empresários 
estão cortando tudo o que podem de gastos. Até a venda das mesas 
foi difícil, por causa do custo, R$ 300 para quatro lugares. O valor, 
entretanto, dava direito à bebida e petiscos à vontade. Era um tal de 
nego que ia “viajar”, tinha “outro compromisso” e outras desculpas 
para não comprar a mesa.

É preciso ressaltar o esforço dos organizadores, principalmente 
do presidente da Associação Comercial do Guará, Deverson Lettieri, 
do seu diretor Carlos Soares, o Carlão, da representante do Rotary 
Guará, Giula Cabral, do radialista, colunista do Jornal do Guará e 
ex-administrador regional Joel Alves Rodrigues, e da diretora de 
Cultura da Administração do Guará, Meire Cardoso. 

Resgatar o glamour
Para resgatar o glamour e a interação dos antigos bailes da 

cidade, um grupo já está se oferecendo para ajudar na organização 
do próximo ano. A ideia é reunir novamente no salão do Cave o 
pessoal da  velha guarda  da cidade, como os ex-administradores 
José Orlando, Márcia Fernandez, Divino Alves, João Maciel, Alírio 
Neto, Marcos Dantas, João Batista Correia, entre outros, além de 
Cipriano Siqueira, João Paixão, Gilson Pacheco, Zuleika Lopes, 
Aderbal Luis da Silva, festeiros tradicionais que não foram este ano 
ao baile. 

Sem eles, fica faltando alguma coisa. Aliás, muita coisa. 

Briga de mulher
Cinco alunas do Centro de Ensino Fundamental 1 (QE 4 – Guará 

I),  de 5º e 6º anos,  se envolveram numa briga feia na quinta-feira 
(28 de maio), na porta da escola.  Segundo a Polícia Militar, houve 
troca de puxões de cabelo, tapas e socos e que a briga foi causada 
por rixa antiga entre os dois grupos.  Uma delas desmaiou e teve 
que ser atendida pelo Samu. 

Eleição de administrador
Repercutiu bastante a reportagem completa da edição da 

semana passada do Jornal do Guará sobre o projeto de eleição 
direta dos administradores regionais. A discussão foi bem animada 
principalmente nos grupos de WatsApp da cidade – Blogo do 
Amarildo,  Comunidade Unida do Guará – Colung e Confraria Guará.

A maioria das opiniões foi sobre a necessidade de se dotar antes 
as administrações regionais de certa autonomia financeira, para 
não transformar os administradores eleitos em marionetes ou 
“rainhas da Inglaterra”. 

Entretanto, a maior parte das lideranças comunitárias não 
acredita na implantação do projeto, nem mesmo com as mudanças 
a serem propostas pelos moradores e depois pelos deputados 
distritais.

Também não acredito.

Marcelo José no Ratinho
O cantor guaraense Marcelo José, muito 

requisitado para bailes, aniversários e outros 
eventos, vai cantar no Programa do Ratinho (SBT), 
na segunda-feira, 30 de maio. 

Marcelo foi também assessor da Administração 
do Guará, da Secretaria de Justiça e Cidadania na 
época de Alírio Neto, e candidato a deputado distrital 
nas eleições de 2014.

Limpeza do 
macumbódromo

A Administração Regional 
providenciou a limpeza da área 
do cruzeiro, mais conhecido como 
“macumbódromo”,  localizado no 
centro do anel viário do Guará II. 

Foram retirados quilos e quilos 
de restos de velas. 

Reforma do Cave
O Correio Braziliense da edição de sexta-feira, dia 20 de maio, “comeu mosca” ao 

publicar uma matéria em que na manchete dizia que a reforma do estádio do Cave poderia 
perder a verba para a conclusão da obra. E que a obra deverá ser atrasada para outubro.

No texto, entretanto, a reportagem nada diz sobre a possível perda dos recursos, 
até porque eles já estão disponíveis na caixa da Novacap, que contratou a obra, fruto de 
repasse do Ministério dos Esportes e do GDF.

Realmente a obra pode ser concluída em outubro, o que está previsto no contrato, mas, 
antes, em julho vão ficar prontos o gramado e os vestiários, para que sejam utilizados nos 
treinamentos das seleções que vão jogar em Brasília pelas Olimínpiadas do Rio de Janeiro, 
em agosto.

E os serviços estão dentro do cronograma – vai começar o plantio do gramado e os 
vestiários começam a ser construídos.

Alírio no governo
De acordo com a coluna Eixo Capital, do Correio 

Braziliense desta quarta-feria, 25 de maio, o ex-
administrador do Guará, ex-secretário de Justiça e 
Cidadania, ex-deputado distrital e suplente de deputado 
federal Alírio Neto está sendo sondado para um cargo no 
governo federal. Alírio, desde o governo Agnelo, é muito 
ligado ao ex-vice governador Tadeu Fillippeli, hoje um dos 
mais próximos do presidente Michel Temer.
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Baile da terceira idade
O Baile da Terceira Idade é um dos eventos comemorativos 

aos 47 anos da região administrativa. O evento contará com a 
apresentação do cantor de forró Ronem, que promete agitar 
a pista de dança, demonstrando que alegria não tem idade. O 
consumo de bebidas e alimentos não estão inclusos no valor 
do convite e serão vendidos no bar da festa.  O Baile conta com 
o apoio na divulgação da Administração Regional do Guará e 
acontece no dia 27 de maio, no Salão de Múltiplas Funções. Os 
convites custam R$ 10 e podem ser reservados nos números 
3383.7279 ou 3383.7286. 

REmoido Posto Policial 
incendiado no Lúcio Costa 

Em abril deste ano, o Posto Comunitário de Segurança 
(PCS) localizado na via principal do Lúcio Costa foi alvo de 
vandalismo, tendo a sua estrutura incendiada. A suspeita le-
vantada pela Polícia Militar  aponta para uma moradora de 
rua, conforme foi noticiado pela imprensa. A carcaça perma-
neceu para a perícia, mas incomodava muito os moradores. 
Uma equipe de trabalho da Administração do Guará, foi envia-
da para a remoção total do equipamento público.

Campeão mundial de  
karatê visita Administração

A Administração do Guará recebeu no fim da tarde de terça-
-feira (24 de maio), a visita do lutador de karatê, Evgeny Rybin 
(de branco à esquerda segurando o cartaz), que representou a 
Rússia, seu país de origem, no Seminário Internacional de Kara-
tê, promovido pela Okinawa Dojo. A visita contou com a comiti-
va da academia liderada pelo mestre Cicero Syrih. O Seminário 
fez parte do calendário comemorativo aos 47 anos do Guará.

Recuperação de meios-fios e calçadas

Com a ajuda de uma re-
troescavadeira, homens 
trabalharam para a 

substituição de meios-fios 
que estavam rebaixados na 
divisão entre a calçada e a pis-
ta onde passam os automó-
veis, na Avenida do Contorno 
e também na QE 38 acesso 
à QE 48, conhecida entre os 
moradores como Cidade do 
Servidor. O desnível das cal-
çadas causado pelo desgaste 
do tempo, das vias de passa-
gem à pedestres e ciclistas, 
era usado para a desobediên-
cia à legislação de trânsito 

por alguns motoristas,  que 
estacionavam os veículos de 
forma irregular, além de ofe-
recer riscos de acidentes aos 
pedestres. A Administração 
Regional do Guará  solicitou à 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (No-
vacap), no dia 16 de maio,  a 
recuperação dessas áreas. As 
obras começaram na semana 
seguinte.  

Revitalização das calçadas 
A demanda faz parte do 

projeto de revitalização das 
calçadas da região adminis-
trativa, indicação apontada 

pela comunidade entre as 
benfeitorias consideradas 
urgentes. A proposta em pro-
cesso avançado para o início 
das licitações, inclui a recupe-
ração de 54 metros de calça-
das em todo o Guará, e apre-
senta  plano de acessibilidade 
às pessoas com deficiência.  
"Este é um passo importan-
te que contribui na melhoria 
da qualidade de vida e segu-
rança à comunidade, além de 
deixar a nossa cidade mais 
bonita", destaca André Bran-
dão. 

Administração inicia trabalho de recuperação de calçadas com a substituição de meios-fios da Avenida do Contorno e na QE 38

ADMINISTRAÇÃO
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A instantaneidade do 
WatsApp e do Fa-
cebook está se tor-

nando uma importante 
aliada da população con-
tra a violência. Grupos de 
alerta estão sendo criados 
para troca de informações 
e pedidos de ajuda quan-
do houver qualquer sinal 
de perigo ou para infor-
mações sobre crimes, ban-
didos ou providências da 
polícia. No Guará, esses 
grupos tem se multipli-
cado nos últimos meses, 
a partir da experiência 
pioneira da Prefeitura Co-
munitária da QE 46, que 
reduziu os índices de in-
segurança na quadra após 
a criação de um grupo so-
mente dos moradores no 
zap e no face. Na semana 
passada, dois outros maio-
res foram criados, o Apita 
Guará e o Alerta Guará, 
com o mesmo objetivo só 
que mais abrangentes por-
que são abertos aos mo-
radores de toda a cidade. 
Comuns também são os 

grupos fechados, de con-
domínios ou de vizinhos, 
como o criado numa qua-
dra do Iapi e outro na QI 
11 do Guará I na semana 
passada.

Mas, enquanto podem 
ser uma importante ferra-
menta de proteção, os gru-
pos de alerta do  WatsApp, 
principalmente os aber-
tos,   correm o risco de ser 

usados de má fé pelos cri-
minosos para monitorar o 
movimento dos morado-
res e as providências po-
liciais, escudados no ano-
nimato. Mesmo com esse 

risco, os resultados em be-
nefício da segurança são 
muito maiores, a julgar 
pela animação e o relato 
dos participantes desses 
primeiros grupos. 

Zap e Face como aliados
Moradores criam grupos para trocar informações sobre segurança na cidade

Wilkerson Oliveira 
costuma levar os 
dois filhos pré-ado-

lescentes à escola, perto de 
sua casa no Guará II. Até que 
um dia eles pediram para ir 
sozinhos, mas foram assal-
tados ainda na rua. Pior, por 
três alunos da própria escola. 
Indignado, o morador resol-
vou ir atrás dos assaltantes 
e descobriu que os três eram 
alunos da própria escola dos 
filhos. 

Bill, como é conhecido, diz 
que ficou impressionado com 
a sensação de impunidade 
que os três menores demons-
traram e resolveu criar um 

grupo para alertar a popula-
ção para a falta de seguran-
ça e ajudar nas providências 
quanto alguém precisar de 
ajuda ou sentir algum perigo 
nas ruas do Guará.

A repercussão foi acima 
das expectativas dele. Com 
pouco mais de 20 dias de 
criado, o grupo “Alerta Guará” 
já tem mais de 520 adiciona-
dos.

Uma das preocupações 
de Bill é que o grupo se des-
virtue, com postagens fora 
dos objetivos. “As regrinhas 
são cumpridas à risca. Quem 
postar qualquer brincadeira, 
corrente, ou assuntos de polí-

tica etc, removo na hora”, diz 
ele. Outra preocupação é com 
a infiltração de marginais em 
busca de informações. “Temos 
três policiais da área de inteli-
gência do Bope adicionados e 
eles tem ajudado na análise 
de suspeitos. Se alguém en-
trar com essa intenção, pode 
estar dando um tiro no pé, 
porque pode ser denunciado 
e apanhado se for criminoso. 

Morador do Guará há mais 
de 20 anos, Bill diz que está 
preocupado com o aumento 
da violência na cidade. “Foi 
preciso acontecer comigo 
para ficar indignado e partir 
para as providências. 

Reação ao assalto
Morador ficou indignado com a violência  
aos filhos em pleno dia e criou grupo no WhatsApp

Bill resolveu criar o grupo após assalto aos filhos

SEGURANÇA
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Apito de alerta
Chamado de “Apita Guará”, movimento quer chamar a atenção  
das autoridades e alertar a população por meio de muito barulho
POR LETÍCIA CARVALHO, DO METROPÓLES

A triste lembrança do as-
sassinato de Eli Roberto 
Chagas, 51 anos, ain-

da perturba os moradores do 
Guará II. Morto em fevereiro, 
o servidor público foi aborda-
do por três bandidos enquanto 
aguardava os filhos saírem do 
Colégio Rogacionista. Embo-
ra o crime tenha chamado a 
atenção das autoridades, a po-
pulação da cidade e do Guará I 
ainda sofre com os constantes 
casos de roubos a pedestres e 
a comércios. Indignados com a 
situação, moradores da região 
administrativa criaram  o gru-
po Apita Guará.

Fazer muito barulho. Essa é 
a tônica do movimento, que já 
conta com mais  de 300 inte-
grantes no Facebook e 104 no 
WhatsApp. Os participantes do 
coletivo divulgam informações 
nas redes sociais sobre assal-

tos. Além disso, caso presen-
ciem alguma situação estranha 
na vizinhança, os integran-
tes do grupo, equipados com 
apitos e buzinas, iniciam um 
“apitaço” após o episódio para 
alertar às pessoas próximas ao 
endereço.

Ligado à PM
Para facilitar a comunica-

ção dos moradores com a Po-
lícia Militar, o 4º BPM também 
está entre os contatos adicio-
nados no grupo do WhatsApp. 
“A violência aqui é assustadora. 
E não podemos ver essas coi-
sas acontecerem sem poder-
mos fazer nada. Todo dia, rece-
bemos informações de locais e 
de passageiros em paradas de 
ônibus que foram assaltados”, 
explicou Cynthia de Jesus, 42 
anos. Inconformada, a telefo-

nista, que viveu a vida inteira 
no Guará I, decidiu criar o mo-
vimento, que está sendo muito 
bem recebido.

O designer gráfico Márcio 
Roberto Gomes, 42, descobriu 
o Apita Guará por meio de ou-
tros grupos das redes sociais e 
participa ativamente das dis-
cussões. “Moro no Guará II há 

quatro anos, e a criminalidade 
só vem aumentando”, lamen-
tou.

Mais de 200 roubos
Segundo a Secretaria da 

Segurança Pública e da Paz 
Social, somente entre janeiro e 
fevereiro deste ano, a pasta re-
gistrou 204 roubos a pedestres 

no Guará. Em 2015, no mesmo 
período, foram contabilizadas 
160 ocorrências.

A incidência de roubos em 
comércio também aumentou 
em relação ao ano passado. De 
acordo com dados da secreta-
ria, 18 casos ocorreram nos 
primeiros dois meses de 2016. 
No ano passado, foram 12.

Roberto Gomes, a mulher e o filho após o assassinato do pai de um aluno do Rogacionista
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Considerada uma das li-
deranças comunitárias 
mais atuantes do Guará, 

Célia Caixeta, resolveu apro-
veitar a tecnologia das redes 
sociais para estreitar mais os 
laços da  QE 46, onde é prefeita 
comunitária.  Ao criar um gru-
po de WhatsApp entre eles, ela  
aborda temas como segurança 
e sugestões sobre o que pode 
ser feito na quadra. 

Célia teve a ideia de usar a 
ferramenta depois de viver um 
problema com segurança. De 
madrugada, observou que ha-
via um bandido que assobiava 
três vezes dando sinal para o 
comparsa que estava na outra 
rua. No início, ela chegou a li-
gar para o vizinho, mas viu que 
precisava achar outra maneira 
de alertar a comunidade sem 
chamar a atenção. Pensando 
nisso, resolveu usar o aplicati-

vo do WhatSapp.  A ideia é que 
caso algum morador perceba 
um movimento estranho na 
quadra ou em sua casa, avi-
se os demais pelo aplicativo. 
Célia possui um informativo 
gratuito feito por ela e distri-
buído na quadra chamado “Fi-
que por dentro”, que circula há 
seis anos. Porém ele não tem o 
mesmo alcance em tempo real 
que o WhatsApp proporciona.  

A líder comunitária pensou 
em colocar sirene, mas é um 
serviço caro e que faz barulho, 
porque além de espantar o 
bandido ,ele marcaria as casas.  
Então, ela criou o Grupo no 
WhatSapp que não faz baru-
lho e todos os moradores tem 
acesso e não tem gasto.

Todo trabalho que realiza 
como líder comunitária, ela 
envia foto dos ofícios para o 
grupo e todos têm acesso à in-

formação antes do balanço ge-
ral que é feito no final do mês 
no informativo. Outra questão 
debatida são as campanhas 
educativas de conscientiza-
ção, como  cocô de cachorro 
na calçada ou na rua, lixo fora 
de hora ou colocado em locais 
indevidos. Ela explica que faz 
todo esse trabalho porque gos-
ta e nunca pediu dinheiro aos 
moradores. 

Resultados
A união dos moradores 

trouxe resultados. A diretoria 
do CEF 10, que também faz 
parte do grupo, conseguiu vo-
luntariamente pessoas para 
fazer serviços de eletricista e 
pedreiro na escola em prol da 
comunidade.  Outro problema 
que estava acontecendo na es-
cola foram os assaltos aos es-
tudantes. Assim foi realizada 

uma reunião entre o 4° Bata-
lhão de Polícia e o CEF 10 para 
levarem os alunos para reali-
zarem as atividades esportivas 
nas dependências do próprio 
batalhão  e não mais para a Es-
trutural. O assunto foi divulga-
do no WhatsApp para convidar 
a comunidade para participar 
da reunião. Quem não pode ir 
deixou um comentário no gru-
po elogiando a iniciativa. 

Além da preocupação com 
a segurança, o grupo se une 
em outras atividades, como 
vez com a festa das crianças da 

quadra, em outubro passado.  
“Com o grupo do zap, os mora-
dores passaram a se conhecer 
e a se encontrar em eventos 
na quadra. Isso cria um impor-
tante lação entre eles”, avalia 
Célia.  “Eu moro aqui desde 
quando foram construídas as 
primeiras casas. O sonho é que 
nossa quadra seja modelo em 
tudo e o morador daqui é bem 
compreensivo. Trabalho como 
líder comunitária há 32 anos e 
por onde morei sempre tomei 
a iniciativa de fazer trabalhos 
para a comunidade”.

Interação entre os 
moradores da QE 46  

Célia Caixeta criou primeiro grupo de moradores no Whatsapp
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Izalci cobra execução de emendas do DF
Balanço apresentado pelo parlamentar 

mostra que desde o governo Agnelo o GDF 
não tira do papel projetos que recebem 

recursos federais por emendas de deputados FO
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O presidente do PSDB/
DF, deputado federal 
Izalci, é o novo coor-

denador da bancada do Dis-
trito Federal no Congresso. 
Na primeira reunião, reali-
zada ontem, o parlamentar 
apresentou levantamento 
que aponta que desde 2009 
nenhuma emenda propos-
ta pela bancada do DF foi 
executada pelo GDF, apenas 
por órgãos como Embrapa, 
TJDFT, Ministério Público e 
Universidade de Brasília. 

"Desde o governo Agnelo 
o GDF tem tido dificuldade 
na elaboração e execução 
de projetos. Por exemplo, 
temos uma emenda imposi-
tiva aprovada, de R$ 120 mi-
lhões, que é para o Hospital 
do Câncer. Mas o projeto ain-
da não está totalmente con-

cluído. Se não trabalharmos 
por isso logo, corremos o 
risco de perder essa verba", 
alerta Izalci.

Nas próximas reuniões da 
bancada, o deputado preten-
de colocar em pauta projetos 
para Educação, Saúde e Se-
gurança Pública. A proposta 
é chamar os representantes 
destas pastas, juntamente 
com o governador, Rodrigo 
Rollemberg, para discutir 
a aplicação de recursos do 
Fundo Constitucional.

O balanço da criminali-
dade no DF, divulgado esta 
semana pelo governo, apon-
tou o crescimento de ocor-
rências como homicídios, 
roubos a comércio, roubos a 
pedestres em todo o DF. “Os 
números colocam a popula-
ção em alerta. Precisamos 

conhecer quais medidas se-
rão adotadas para reduzir 
os índices e de que forma os 
recursos estão sendo aplica-
dos”, afirma Izalci. 

A proposta é ouvir, se-
paradamente, os represen-
tantes pelas três pastas, co-
meçando pela Segurança. 

“Queremos ajudar e buscar 
mais recursos para o DF, mas 
precisamos ter certeza dos 
números para sermos mais 
objetivos nos nossos argu-
mentos”, explica.

Saúde e Educação serão 
tratados de forma igualmen-
te prioritária. A proposta 

é que a bancada mantenha 
uma agenda propositiva, 
atenta à realidade do Dis-
trito Federal, especialmente 
nestas três áreas. "Este é o 
início de um longo trabalho 
e esperamos que os resulta-
dos serão positivos", finaliza, 
Izalci.

Delmasso ouve moradores do Guará
Principal reclamação ao Gabinete Itinerante do deputado é a falta de segurança

Na  sexta-feira passada 
(20 de maio), pela ma-
nhã, o deputado Del-

masso (PTN) foi às ruas do 
Guará com sua equipe do Ga-
binete Itinerante para ouvir 
os pedidos de melhoria na re-
gião. Os guaraenses elogiaram 
o trabalho da equipe que está 
sempre de prontidão para so-
lucionar os problemas da ci-
dade.

Todas as semanas, a equi-
pe Delmasso bate de porta 
em porta para recolher as so-
licitações dos moradores. As 
demandas são cadastradas no 

sistema e encaminhadas aos 
órgãos públicos competentes.

Os moradores da QI 10 
conversaram com o deputado 
e reclamaram dos buracos no 
asfalto, porque muitos idosos 
caem e se machucam. Eles 
também pediram mais ilumi-
nação nas quadras, por causa 
dos assaltos recorrentes.

A equipe do Gabinete Itine-
rante já conseguiu realizar di-
versas ações no Guará através 
de indicações de obras ao GDF, 
abertura de processos de ação 
de fiscalização e até projetos 
de lei.

FO
TO

S:
 R

O
G

ÉR
IO

 L
O

PE
S



27 DE MAIO A 2 DE JUNHO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ8 

Folia do Divino de volta ao Guará
Tradição da igreja católica visita a cidade de 25 a 29 de maio

A Folia do Divino, uma 
das mais tradicionais 
festas religiosas do 

país volta ao Guará na pró-
xima semana. Serão quatro 
dias de festas, com muita 
cantoria, confraternização 
e louvor. A abertura será dia 
25 de maio, quarta-feira, às 
19h, com a chegada dos fo-
liões à paróquia Divino Es-
pírito Santo (EQ 32/34). A 
maratona às residências dos 
romeiros começa na manhã 
de quinta-feira, 26 de maio, 
na QE 19 e continua na parte 
da parte na QE 21.  Na sexta-
-feira, 27 de maio, as visitas 
acontecem nas QEs 32, QWE 
30 e QE 17. No sábado, dia 
28, as residências visitadas 
serão nas QEs 28, 26 e 24.  O 
encerramento acontece no 
domingo, com uma missa de 
encerramento e depois ao 
almoço no Salão de Múlti-
plas Funções do Cave. 

Cerca de 60 foliões da 
cidade goiana de Jesúpolis 
são recepcionados todos os 
dias por famílias anfitriãs, 
revivendo a tradição da fo-
lia, através de cânticos, dan-
ça, oração e muita comida. 
A família anfitriã oferece o 
lanche ao grupo e aos con-
vidados, como é a tradição 
desde o início da manifesta-
ção, trazida de Portugal pe-
los jesuítas portugueses no 
Século XVI. 

Em cada casa, os foliões 
cantam as mú¬sicas que 
anunciam a presença do Es-
pírito Santo - são as mesmas 
letras e melodias mantidas 
ao longo dos anos - e são 
canta-das também pelo pú-
blico. São apresentadas as 

cantorias, rezas e a famosa 
dança da catira que é pal-
meada e sapateada, acom-
panhada sempre por dupla 
de violeiros que alterna as 
modas com a atuação dos 
catireiros.

A preparação para rece-
ber a Folia no Guará começa 
em janeiro e envolve cerca 
de 150 pessoas - a prepara-
ção dos locais, a lo¬gística e 
a preparação da alimenta-
ção para o grupo e os convi-
dados. “A folia no Guará atrai 
gente de todo o Distrito Fe-
deral e de ou¬tras regiões e 
esse interesse cresce a cada 
ano”, conta a coordenadora 
no Guará, Nívea Bessa.

O almoço de encerramen-
to, servido no Salão de Múl-
tiplas Funções do Cave, reú-
ne em média 700 pes¬soas, 

o que acaba se transforman-
do numa grande confrater-
nização. 

Desde 1995
A tradição da Folia do Di-

vino foi trazida para o Guará 
pelo casal Waltinho e Nívea 
Bessa em 1995, da sua ci-
dade natal Jesúpolis e nun-
ca mais deixou de visitar a 
cidade. Por ser uma data 
simbólica, a própria Nívea 
Bessa é a festeira – todos os 
anos é escolhida uma famí-
lia como anfitriã principal, 
chamada de “festeira”.

A Folia do Divino é uma 
das festas mais re¬corren-
tes em todos os calendários 
turísticos e acontece com 
maior relevância no centro-
-oes¬te brasileiro, trazidos 
para o Brasil no século XVI 

pelos portugueses, no pe-
ríodo colonial na figura dos 
missionários jesuítas e dos 
primei¬ros colonos, sendo 
comemorada com muita fé e 
devoção. 

A Folia do Divino anun-
cia a presença do Espírito 
Santo. As romarias condu-
zem a ban¬deira. O giro da 
folia representa as andan-
ças de Jesus Cristo e seus 
12 apóstolos durante 40 
dias, levando a sua luz e sua 
mensagem, convidando a 
todos para a festa da hóstia 
consagrada. A Folia do Divi-
no Espírito Santo tem início 
no dia de Pentecostes, que 
anuncia 50 dias depois da 
Páscoa, em comemoração à 
vinda do Espírito Santo so-
bre os apóstolos de Jesus 
Cristo.

Grupo vem todos os anos da cidade Jesúpolis para trazer a tradição da folia para a cidade

Lívia Bessa trouxe a folia para 
o Guará há 20 anos e continua 
sendo a organizadora da visita 

CULTURA
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A Fundação Jardim Zoo-
lógico de Brasília di-
vulgou nessa terça-

-feira (24 de maio) aviso de 
licitação para construção do 
Parque dos Dinossauros em 
uma área de 4,8 mil metros 
quadrados dentro do local. 
O chamamento publicado no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral prevê a concessão de 
uso para empresas privadas 
para execução do projeto e 
exploração comercial da ati-
vidade turística no complexo 
temático.

O plano prevê exposição 

de 30 réplicas robotizadas de 
dinossauros e sala de cine-
ma 5-D, além de espaço para 
arvorismo, loja de lembran-
ças e food trucks, conforme 
edital disponível no site do 
órgão. Em contrapartida, o 
governo de Brasília receberá 
participação mínima de 30% 
sobre a arrecadação da bilhe-
teria. A concorrência ocorre 
em 7 de julho, das 9 às 10 
horas, no auditório da funda-
ção, quando serão abertos os 
envelopes com as propostas.

O projeto é inspirado no 
Parque dos Dinossauros do 

Zoológico de São Paulo, na 
Zona Sul da capital paulista, 
e foi elaborado durante um 
ano e meio por servidores do 
órgão de Brasília. A proposta 
de criação do espaço visa à 
ampliação da oferta de atra-
ções e, dessa forma, ao re-
forço da arrecadação. A em-
presa que oferecer a maior 
porcentagem na contrapar-
tida tem direito a explorar a 
área por um ano. Além disso, 
o repasse mensal mínimo ao 
governo deve ser de R$ 10 
mil. O valor total do contra-
to é de R$ 120 mil e pode ser 
renovado a cada ano. No caso 
do cinema 5-D, a participa-
ção mínima na bilheteria é 
de 15%, no mesmo período.

Como será
O Parque dos Dinossauros 

ficará em uma área isolada, 
a 100 metros do recinto das 
ariranhas. As réplicas de ani-
mais da Era Mesozoica emiti-
rão som e se moverão. O mais 
alto deles será o Tiranossauro 
Rex, com 12 metros de altura. 
“Pensamos em um local que 
fique distante dos animais 
e, dessa forma, não interfira 
no conforto deles”, explica o 
presidente da Comissão Per-

manente 
de Licitação da Fundação 
Jardim Zoológico de Brasília, 
Paulo Maurício Macedo Ale-
gre Alarcon.

Na área do arvorismo, o 
projeto estabelece 105 me-
tros de cordas para percur-
sos entre a vegetação. O ci-
nema, por sua vez, deverá ter 
capacidade para 50 pessoas. 
Uma consulta pública para 
avaliação da proposta pela 
população vigorou de 9 a 18 
de maio. O projeto não rece-
beu modificações da comuni-
dade no período.

A compra do bilhete do 
zoológico não garantirá a en-
trada no Parque dos Dinos-
sauros. Assim, quem quiser 
conhecer os bonecos roboti-
zados, deverá pagar uma en-
trada específica. Os valores 
só serão conhecidos após a 
divulgação da proposta ven-
cedora. “A expectativa é que 
35% dos frequentadores es-
colham conhecer o Parque 
dos Dinossauros”, estima 
Alarcon. O horário de fun-

ciona-
mento do parque seguirá o 
expediente do local, de terça-
-feira a domingo, das 9 às 17 
horas.

As empresas interessa-
das em explorar a atividade 
devem entregar as propos-
tas em 7 de julho na sede da 
fundação, na Avenida das Na-
ções, L4 Sul. 

Projetos
A Fundação Jardim Zooló-

gico de Brasília oferece ser-
viços além da visitação aos 
bichos, do trabalho de pre-
servação das espécies e dos 
tratamentos veterinários. 
Durante todo o ano, projetos 
destinados a públicos espe-
cíficos facilitam o acesso de 
pessoas com deficiência às 
atrações, promovem a cons-
ciência ambiental em crian-
ças e jovens e estimulam a 
curiosidade de estudantes. 
Para participar, é preciso se 
inscrever, e a oferta de vagas 
para 2016 está aberta.

Licitação busca parceiros para espaço  
com 30 réplicas em 4,8 mil metros quadrados

Dinossauros  
no Zoológico
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Folia do Divino 2016
Começa nesta quarta-feira, 25 de maio, às 19h30, na 

Paróquia Divino Espírito Santo (EQ 32/34-Guará 2), a 
21ª Folia do Divino. A Folia do Divino, considerada uma 
das mais tradicionais e importantes festas religiosas do 
Guará, acontece até o dia 29 de maio e vai passar por 
várias quadras do Guará 2.

São João do Guará
Acontece nos dias 24, 25 e 26 de junho, sempre a 

partir das 17h, na área em frente ao Ed. Consei (EQ 
19/34-Guará 2), o 1º São João do Guará. Serão três 
dias de festa com o objetivo de valorizar a cultura 
popular com muitas comidas típicas, música e danças 
do folclore característicos das grandes festas juninas do 
Nordeste.

Eleição para  
Administrador Regional I

Este colunista considera que um dos maiores erros cometidos 
pelo Governador Rodrigo Rollemberg foi a promessa feita durante 
a campanha de 2014, da realização de eleição para Administrador 
Regional. Não existe eleição para Administrador Regional sem 
autonomia financeira e administrativa. Pelo projeto apresentado 
pelo Governo do Distrito Federal, que logo deve chegar à Câmara 
Legislativa do DF, resumidamente falando, o Governador pode mudar 
o administrador a hora que julgar necessário. Vamos supor que o 
eleito seja um opositor ao GDF ou não agradou a população. Vai ter 
uma nova eleição? Toda vez que o Governador quiser exonerar vai ter 
uma eleição? Não vai acabar ficando caro? Com as possíveis trocas 
sucessivas, não seria a comunidade a maior prejudicada?

Eleição para  
Administrador Regional II

Apesar da oportunidade que foi dada pelo GDF para que a 
população opine sobre o formato da eleição, não podemos esquecer 
que o projeto também vai passar pela Câmara Legislativa do DF. Será 
que os Deputados Distritais realmente querem perder a oportunidade 
de indicar seus apadrinhados? O certo seria ampliar o debate com 
realização de audiências públicas em todas as cidades satélites 
para que a população tivesse a oportunidade de conhecer o projeto 
apresentado pelo Executivo e saber quais seriam os benefícios ou não 
da eleição.

Eleição para  
Administrador Regional III

O projeto que realmente seria revolucionário passa longe da eleição 
para Administrador Regional. O concurso público seria a melhor 
alternativa para fortalecer a estrutura administrativa e dar uma 
maior tranquilidade na continuidade dos projetos e políticas públicas. 
Seria extremamente importante que pelo menos 50% dos cargos da 
estrutura pudessem ser ocupados por concursados. E vou mais longe: 
concurso público para todas as Administrações Regionais direcionados, 
ou seja, para a Administração Regional do Guará só poderiam 
participar moradores do Guará. Para a Administração de Taguatinga só 
poderiam participar moradores de Taguatinga. 

Pare de  
Dirigir Teclando!

O uso do celular ao dirigir tem 
causado o aumento de ocorrências 
de trânsito no Distrito Federal. 
Segundo especialistas americanos, 
o risco de mandar mensagem ao 
volante é equivalente a dirigir 
depois de se tomar quatro 
cervejas. Além disso, a punição 
para o motorista que for flagrado 
falando ou "manuseando"o 
telefone passará de média para 
gravíssima, ou seja, a multa que 
era de R$ 85,13 passará para R$ 
293,47.
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Nelson Piquet e seu fi-
lho Nelsinho, Roberto 
Pupo Moreno e mais 

recentemente Amir Nasr.  Os 
quatro pilotos brasilienses 
que chegaram à Fórmula 1 
deram seus primeiros pas-
sos, ou melhor, suas primei-
ras voltas, no Kartódromo do 
Guará. Só essas referências 
já bastariam para valorizar o 
mais importante circuito de 
kart do Distrito Federal. Mas, 
além desses, vários outros 
pilotos de destaque foram 
e são formados na pista do 
Cave, como Felipe Guima-
rães, da Stock Cars e com ex-
periência na Fórmula 2, Pe-
dro Calande e Gustavo Lima 
da Fórmula 3.

Construído em 1976, du-
rante o governo militar do 
general Ernesto Geisel e do 
governador Elmo Serejo de 
Farias, o Kartórdomo do 
Guará faz parte do complexo 
do Cave, que inclui o estádio 
e quadras poliesportivas, o 
ginásio coberto, o  teatro de 
arena e as pistas de skate e 
de bicicross. Enquanto foi 
administrado pelo governo, 
o circuito estava praticamen-
te abondonado ou subuti-
lizado, mas passou a ser a 
principal opção dos kartistas 
do DF quando a gestão foi re-
passada a um clube de kart, 
há cerca de 20 anos. O que 
era antes apenas a pista for-
ma hoje um complexo de bo-

xes e lojas, todo construído 
pelos pilotos e empresários 
que tem negócios no kartó-
dromo. 

Estrutura particular
Terceirizado, o Kartódro-

mo do Guará é o que apresen-
ta o calendário mais atuante 
do Centro Oeste, graças ao 
Guará Kart Clube, gestor do 
circuito e organizador da 
agenda de corridas e eventos. 
De acordo com o presidente 
do clube, José Argenta, cer-
ca de 200 pessoas vivem do 
kartódromo. “Tem mecânico 
aqui com até cinco filhos. São 
funcionários nossos e dos pi-
lotos”.

Considerado um dos me-
lhores circuitos do país, o do 
kartódromo do Guará atrai 
pilotos de outras regiões, se-
gundo Argenta. “O traçado 
exige muito do piloto, que 
acaba se beneficiando quan-
do vai competir em outros 
circuitos e com pilotos de 
fora. Por isso, de cada dez 
melhores pilotos da categoria 
Mirim, por exemplo, de todo 
o país, seis são de Brasília”.

Custos
As categorias começam 

com a Mirim, de seis anos, e 
vai até a Supersênior, acima 
de 50 anos. São cerca de 50 
pilotos em todas as catego-
rias que competem no kartó-
dromo, mas existem outros 
que apenas treinam. Para 
quem quer começar no kart, 
existem seis escolinhas no 
Guará. 

Mas praticar o kartismo 
não é barato. Para quem qui-
ser competir com chances de 
ganhar, o custo chega a R$ 
12 mil iniciais, incluindo o 
veículo e mecânico. Um jogo 
de pneu, por exemplo, custa 
R$ 550 e é utilizado em ape-
nas um dia de competição e 
depois passar a ser utilizado 
somente nos treinos.  Mas, 
segundo Argenta, é possível 
conseguir um kart de até R$ 
2 mil, na categoria F400, mas 
sem qualquer chances de ga-
nhar alguma coisa. “Tem gen-
te que quer apenas correr e 
sentir a adrenalina da corri-

da”, conta. 
Mas, um bom carro e uma 

boa equipe não é suficiente 
para se formar um campeão. 
“Além de equipamento e equi-
pe de ponta, é necessário o 
talento do piloto. Se fosse di-
ferente, somente os ricos ou 
os que tem patrocínio forte fa-
riam sucesso”, completa o pre-
sidente do Guará Motor Clube. 

Além das corridas e dos 
treinos, o Kartódromo do 
Guará é cedido tamém para 
treinamento de motoristas de 
viaturas do Detran, da Polícia 
Militar e do Samu, sem custo 
para essas corporações. 

ESPORTE

40 anos do kartódromo do Guará

Formador de campeões do automobilismo

Circuito do Guará é considerado um dos melhores traçados do país. E de onde saíram Nelson Piquet e Amir Nasr 

José Argenta é o gestor do kartódromo há quase 20 anos

Nelsinho Piquet sempre retorna ao kartódromo do Guará para 
rever a pista e os amigos, assim como Amir Nasr (abaixo)
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JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

Enquanto a tocha passa. . . .

EVENTOS
- Muitos eventos nesse mês de Aniver-

sário do Guará: desfile, sarau da Confraria, 
corridas de bike, aniversário da PM no 4º 
Batalhão, passeio ciclístico, Baile da Cida-
de, caminhada contra os abusos sexuais de 
jovens  e muitos outros. Apesar da Crise não 
tem faltado atividades. Os guaraense tem 
sido muito voluntariosos, pois os recursos 
públicos para esse fim tem sido pouquíssi-
mos ou quase nenhum.

AFLIÇÃO
- A falta de segurança continua afligindo 

os moradores. O Guará virou alvo preferen-
cial dos marginais. Sejam infratores do Guará 
ou de outra cidade, o Guará é o alvo.

ROUBO
- Semana passada tive que ir a 4ª DP 

porque arrombaram meu carro  mesmo 
estando debaixo de um poste de luz) e foi 
deprimente o que eu vi lá. Jovens em tenra 
idade totalmente envolvidos com a venda de 
drogas. E o pior é ver a indiferença deles com 
a ação da polícia. Uma jovem com menos de 
15 anos foi flagrada com uma bolsa cheia de 
dinheiro, provavelmente produto de venda 
de drogas.

A importância 
das parcerias

A união entre as pessoas 
e os grupos para realização 
de eventos tem se mostrado 
como uma boa iniciativa e 
com bons resultados.  Exem-
plos recentes como a Festa 
do Aniversário da PM no 4º 
Batalhão, o Lazer das An-
tigas na Praça da QE 30 e a 
Expomix, no  Polo de Modas  
mostram que juntando os 
esforços de cada um a soma 
é positiva. Isto deve aconte-
cer novamente na realização 
do 1º São João do Guará, nos 
dias 24, 25 e 26 de junho pró-
ximo. A união do Grupo Mães 
e Filhas e o grupo Confraria 
Guará na organização e o 
apoio de inúmeros parceiros 
poderá gerar uma bela festa 
para os guaraenses.

É hora de economizar
Gente, a ordem agora, mais do que nunca, é economizar. Cada centavo 

tá valendo. Reduzir os custos, economizar na luz, na água, no telefone 
e nas pequenas despesas. Pechinchar é a ordem. Nunca gaste nem um 
centavo a mais do que você ganha. Não precisamos gastar muito para 
sermos felizes. Pense nisso e viva bem, pois amanhã pode ser tarde. Che-
que especial e cartão de crédito nem pensar.
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Terra de ninguém
Tem coisas que parece só acontecer por essas bandas. Na área 

central do Guará II, ali na QI 27, um bloco resolveu, simplesmente a 
seu bel prazer, canalizar a água do esgoto do edifício para o asfalto 
em frente, deixando escorrer a água toda para o meio da rua, 
deixando a área em frente ao local inundada.

Parece que o síndico sem noção, querendo economizar para o 
condomínio, em vez de fazer a canalização dentro da legalidade, 
vendo que o Guará virou o berço da ilegalidade, aproveitou a falta 
de fiscalização está deitando e rolando, certo da impunidade.

Enquanto isso, o asfalto e a calçada começam a se deteriorar, e a 
população, revoltada começa a mostrar sinais de impaciência com 
tanta coisa errada que volta e meia acontece aqui no Guará.

Sujeito a acidentes, pois ali é grande o fluxo de veículos 
e pessoas por causa do comércio muito frequentado, sendo 
inclusive um dos points chiques aqui na cidade, também pela 
grande quantidade de restaurantes, pizzarias, sorveterias sendo 
considerado um polo gastronômico importante, atraindo pessoas 
de todas as partes do DF, gerando empregos e desenvolvimento 
para a região.

Portanto está na hora de corrigir mais essa aberração, que não 
faz parte do nosso meio ambiente já tão degradado, sempre deixado 
de lado na hora das prioridades.

Estórias do Caixa
De vez em quando o Caixa Preta pinta lá no Porcão só pra contar 

uma estória, dessas que ele tem de montão, todas muito engraçadas 
que ele conta na maior seriedade, dizendo que é verdade.

Diz ele que foi visitar um compadre numa cidade do interior de 
Minas. Fez uma viagem muito longa, além de ter que enfrentar uma 
estrada de chão batido, num calor de lascar.

Quando lá chegou já era noite e, como todos sabem, no interior 
o pessoal costuma jantar cedo, quando muitas vezes ainda nem 
escureceu.

O velho Caixa estava varado de fome, e cansado. O compadre 
puxou uma prosa e danou o pau a conversar e nada de sair nem um 
cafezinho. O cabra ouvia a barriga roncar, que parecia uma onça 
brava.

Lá pelas 9h da noite, o dono da casa já revirava os olhos de son 
- no interior isso corresponde a madrugada - , mas o Caixa continua 
puxando conversa pra ver se oferecem alguma coisa pra comer pois 
já está azul de fome.

Foi aí que o anfitrião com muita diplomacia disse: “- O cumpádi 
qué lavá os pé pra drumi?”

O faminto Caixa aproveitou e disse: - É bom, compadre...mas...
será que não faz mal lavar os pés de barriga vazia?...

Acho que dormiu com fome.

Pseudo líderes
Sem a presença do administrador regional, com uma mesa 

montada às pressas sobre dois caixotes, num total desrespeito as 
autoridades e ao público presente.

Outra grande trapalhada promovida por um dos conselhos 
de araque que temos na cidade, além de ser uma das maiores 
enganações impostas ao Guará nos últimos tempos, ainda têm a 
cara de pau de ofender a nossa população e autoridades envolvidas.

Dessa vez foi um vexame sem precedentes. Marcaram a tal 
de reunião, montaram a claque, mas numa demonstração de 
total desrespeito, queriam adiar a tal reunião pois o responsável 
pelo evento não teve capacidade ou vontade de avisar aos que lá 
compareceram, ficando evidenciado mais uma vez a incapacidade 
de certos elementos que se dizem líderes e outros adjetivos 
pelo qual gostam de serem tratados, mas não passam de meros 
aproveitadores, capachos de políticos de ocasião.

Se não fosse a boa vontade de um membro da Secretaria, pois 
devido a incapacidade lamentável dos demais membros, teríamos 
a tal reunião adiada, por falta de comprometimento e seriedade 
de quem deveria demonstrar mais zelo com assuntos afeto a 
população.

Lamentável ver uma cidade como o Guará ficar a mêrce 
desses aproveitadores de ocasião, que gostam muito é de ficar 
adulando políticos, ou procurando uma boquinha, para quem sabe 
futuramente querer sair candidato, mesmo sabendo que não é 
capaz nem de ser garoto de recado de grupelhos que fazem parte da 
politicalha do nosso Guará.

A população e o Guará merecem respeito!  

No último final de sema-
na de junho o Guará 
recebe a maior festa 

junina já feita na cidade. Orga-
nizada pela Confraria Guara e 
Mães e Filhas do Guará, serão 
três noites (24, 25 e 26 de ju-
nho) da mais tradicional fes-
ta brasileira atrás do Edifício 
Consei, entre as QEs 19 e 34 
do Guará II. Com entrada fran-
ca e apresentação de bandas, 

quadrilhas, grupos de dança, 
barracas de comidas típicas e 
decoração típica, o I São João 
do Guará promete reunir as 
famílias guaraenses em volta 
da fogueira no frio de início da 
seca do cerrado. 

Estão confirmadas as ban-
das Péde Cerrado (foto), Caco 
de Cuia, Washington Aguiar, 
Potência do Cerrado, Dj Mar-
celinho Bg, Dj Tiger e as Qua-

drilhas Etâ Lasquera e Xem 
Nhem Nhem, além de  parque 
de diversões ambientação de 
fazenda, com equipamentos 
e cenários rurais para foto-
grafias. Quem quiser reser-
var barracas para a festa deve 
rocurar a Confraria Guará no 
Facebook na página saojoao-
doguara,  pelos telefones 8132-
7874/8406-1710 ou saojoao-
doguara@gmail.com

São João do Guará
As preparações para a maior festa junina já feita na cidade estão em 
andamento. Pé de Cerrado (foto) e grandes atrações estão confirmadas 

Vem aí o

Roberto Carlos na 26
Allan Mariz é atração do Ponto 26 neste sábado

Os grandes sucessos do 
rei Robertos Carlos são 
a principal atração do 

cardápio do bar e restauran-
te Ponto 26, no comércio da 
QE 26, do Guará II. O show 
acontece neste sábado, dia 
28 de maio, a partir das 20h. 
Allan Mariz é o mais conheci-
do intérprete do rei em Bra-

sília. Além da boa música, o 
restaurante serve petiscos e 
pratos tradicionais. As me-
sas precisam ser reservadas 
com antecedência no número 
3578.1180.

De sexta a domingo, no 
almoço, o Ponto 26 serve fei-
joada, costela ao molho bar-
becue, bobó de camarão, ga-

linha caipira e escondidinho 
de bacalhau no self-service. A 
noite o serviço é a la carte. 



GUARÁ: 3038-6500 
CEILÂNDIA: 3038-6100
SOBRADINHO: 3038-7623 
TAG. NORTE: 3044-3100 / 3354-1838 
TAGUATINGA: 3451-3910

Eleita
pelo MEC
a melhor

do DF

Os
melhores

professores
Mensalidade

acessível

Mais de

20
cursos

Câmpus 
bem 

localizados
em todo

o DF

Projeçao para todos.
Diferenciais de estudar no Projeçao.

Cursos Guará
• Administração
• Serviço Social
• Pedagogia

• Direito
• Gestão de Recursos 

Humanos (2 anos)

•  Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (2,5 anos)

• Gestão Pública (2 anos)

NOTA ENEM = VESTIBULAR

2ª GRADUAÇÃO

Programas de 
incentivo ao estudo.

PROUNI CONVÊNIOS
ESPECIAIS

FIES
CHEQUE
BÔNUS


